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Não nos anima a esperança

d'um movimento energico e de-

cidido em que o povo mostre o

seu poder, posto que os horison-

tes principiem a carregar-se de

eletricidade.

Queríamos antes penitenciar-

nos da nossa descrença. Mas ella

é fundarm-mtada por milhares de

factos occorridos na vida politica

do governo constitucional.

No entretanto a indignação

popular começa de manifestar-se

em consequencia do escandaloso

augmeuto da dotação do principe

real e do subsidio para as festas

do seu casamento.

fla a delapidação associada ao

cvnismo: ore¡ percebeu ha dias

do paiz mil contos para equilibrar

as finanças domesticas. Agora

vão-lhe ser dados mais cem con-

tos para as despezas nupciaes do

filho; e este finalmente, que rece-

bia vinte contos por anno, ficará

ganhando, depois do enlace, mais

vinte contos, porque assim o exi-

gem os encargos do seu futuri

estado.

Isto e uma mina, explorada

com evidez peles Braganças e

seus lacaios i

Us corruptos que ainda ha me-

zes diziam que o paiz estava po-

brissimo; que não podia pagar

mais .um real de contribuições

porque a sua miseria l'allava mais

alto do que as propostas do sr.

l-liutze; que alardeiavmn as preca-

rias condições do erario e que

(seria um crime augmentar as

despezas publicas, por mais ur-

gente que fosse qualquer melbo-

ramento ou aggravamento dos en-

cargos que pezam sobre o thesou-

ro». não coram ao manifestar um

reviramento momentaneo no seu

sentir]

São as scenas de baixo impe-

rio que se estão reproduzindo em

Portugal. A realeza subiu o ulti-

mo degrau da ignominia, e o abys-

Ino attrai-a. lla de cahir. Us pés

de barro a custo a equilibram já

sobre o oceano de crimes e tor-

pezas que commetteu, e a onda

popular parece ensaiar o corcovo

que deve sacudil-a com violencia.

E ousam pedir mais impostos?

Se a monarcbia fosse extranha

aos suíl'ragios dos representantes

  

2 unem

- JOSÉ ESTEVAM

 

(CONCLUSÃO)

Riu a camara, riram as galerias, Gar-

rett tambem riu, porque o verdadeiro

talento não se morde com o talento dos

Olltl'tH.

ilutra vez, sendo ministro Rodrigo

do paiz, este-não mandava ao par-

lamento homens que lhe dão con-

tos aos milhares saídos do the-

souro.

Mas os candidatos trazem ao

pescoço o sinete do Paço real.

Foi o paiz que anctorisou o pa-

gamento das dividas do rei? lã'

ainda. o paiz que consente um do-

te de 40 contos, e uma dádiva de

'100 contos. .. para festas? Não.

E' a coroa que o exige, por-

que sobre ser impolitico, é injus-

tificado fazer recahir os gastos da

boda casamenteira sobre a dota-

ção de sua magestade,-na phrase

do sr. Marianno de Carvalho! E

quando o monarcha exige, os mi-

nistros propõem, e os deputados

sanccionam.

Quem exige mais tributos ? U

rei com todos os seus desvarios

e com toda a sua clientella. E'

precizo sustentar-lhe o esplendor

da corte, os caprichos da sua

prodigalidade, as exigencias das

amantes construindo sumptu030s

palacios.l

São assim as monarchias. Não

podem viver em terras arroteadas.

Germinam muito bem nos panta-

nos, nos lugares infectos. E Por-

tugal é um charco immundo de

desmoralisação politica. E Portu-

gal e um estado não refractario a

instrucção, mas systematicamen-

te censervado nas brenhas d'um

profundo automatismo. E a corja

maldita, e a corja satanica, tem

sabido aproveitar todas as condi-

ções d'esta ignorancia, reduzindo

este povo á. penuria extrema dos

antigos servos de gleba.

A instrucção é o maior esti-

mulo da dignidade! A nação por-

tugueza que se effeminou ao con-

tracto da devassidão palaciana

perdendo assim o seu natural tem-

peramento rude e energico d'ou-

tas eras, desconhece o alphabe-

to. E um povo de ignorantes,

brandos pela relaxação de cos-

tumes, não dá esperanças de po-

der reagir com vantagem contra

os desmandos dos rufiões.

Por um d'esses phenomenos

psycologicos, esta raça que já

foi altiva pode ainda quando o chi-

cote lhe retalhar as carnes emer-

gir da iethargia que a tem amol-

lecido.

Se um cataclysmo revolucio-

nario não pozer em debandada

os vampiros, Portugal morrerá de

inanição. .w

E' esta a verdade amarga que

se nos antolha.

 

da Fonseca Magalhães, José Estevam

terminava um discurso por estas pala-

vras:

-«Senhor presidente: o povo não

conhece os seus direitos', se os conhe-

cesse, agarrava do ministerio, vestia-

lhe uma alva de condemnado, punha-lhe

uma corda é roda do pescoço e levava-o

ao patibulo l»

Este epilogo produziu grande im-

pressão no auditoria.

Rodrigo levantou-se para destruir

aquella impressão, e, com a sua cara

immortal, olhando por cima dos oculos

uarao adversario, exclamou, com voz

de fazer estalar corações de pedras:

-«E' pena, Santo Deus, «3. pena que

o illustre orador, tendo paramentado tão

bem a victima, se @SQIIGUBSSB de lhe

per o crucifixo na mão!...

A P
moàasma a gente de tanto cvnis-

 

O, sr. Marianno de Carvalho,

sollicito cortezào do paço, _ia sub-

metteu as cortes a proposta de '

lei pela qual o thesouro publico

é obrigado a dar mais dinheiro pa-

ra a dotação de D. Carlos e festejos

a realisar por occasião do seu con-

sorcio.

Segue a proposta. acompanha-

da do competente relatorio:

Senhores: Pelo motivo fausto-

sissimo do proximo consorcio de

sua alteza real o serenissimo sr.

D. Carlos Fernando, principe real,

torna-sc manifestamente insit/ficicn-

te a dotação [il-rude para sua alte-

za real pela carta de lei de 29 de

fevereiro de '1864, conforme se

praticara pela lei de 29 de abril

de 18495, a respeito do sr. D. Pc-

dro de Alcantara, de saudosa me-

moria, então principe real. O her-.
l

deiro da coroa portugueza, tendo

de manter casa separada e esta-

do proprio do seu nascimento e

alta dignidade não poderia occur-

rer aos dispendios indíspcnsaucís

com a dotação de 20:00(de reis,

estabelecida por aquella lei.

Pelo mesmo motivo tem a ca-

sa real que iealisar despezas im-

preteriveis que seria, sobre impos-

sivel, injusti/icado, fazer recair so-

bre a dotaçdo do sua magos/Jade el-

rci. Em todos os tempos e em to-

dos os paizes se entendeu sem-

pre que esses encargos extraordi-

narios, inherentes a soberania,

devem correr por conta da nação

e nomeadamente assim foijulga-

do e decidido pelas córtes geraes

por occasião dos casamentos do

sr. D. Pedro V, e de el-rei D.

Luiz I.

Tenho pois a honra de apre-

sentar a vossa deliberação, a sc-

guinte proposta de lei:

Art. '1.°- A dotação de sua al-

teza o principe real e fixada na

quantia de 4-0 contos de reis, pa-

gos pelo thesouro publico. ,

Art. 2.°- Sera entregue a sua

¡pagestade el-rei o sr. D. Luiz I,

a quantia de '100 contos de reis.

para occorrcr as despezas do real

consorcio.

Ministerio dos negocios da fa-

zenda, gabinete do ministerio, em

'15 de março de 1886,- Marianne

Cyritlo de Carvalho.

Com uma linguagem clara e

positiva diz-se que sera entregue

ao rei a quantia de 100 contos pa-

ra occorrer ás despezas do enlace

do filho! '

 

Ia a rebentar o riso nos circumstan-

tes, quando José Estevam se alevantou,

e, apontando para o ministerio, disse

com o maximo ímpeto:

« _Não me esqueci: se lhe não puz

o crucifixo na mão e porque o ministe-

rio morre iinpenitentcl»

Outra vez ainda:

Um deputado, homem honradissimo

o intolligente defendendo a sua candi-

datura começou o discurso com as se-

guintes phrases de rhetorica:

-aSei que vou morrer, pornim que-

ro morrer como Mirabeau: ouvindo as

musicas mais bellas e melhor concerta-

dai, aspirando os' perfumes mais raros,

vendo, em riquíssimos vasos de alabas-

tro as flores mais exquisitas. . .»

N'es-Lc ponto levanta-Sc Jose Este

vam e diz-lhe:

E's tu, oh povo, que vaes pa-

gar com o teu suor para as festas

d'outrom! que pagas para os reis

se divertirei'u; embora tu não te-

nhas na arca um pedaço de pão

com que te alimentos quando ra-

lado de mourejar voltas a noite ao

lar muitas vezes sem lume, da

tua miseria hão de arrancar-te

sem do a parcella .para o super-

fluo dos banquetes dos reis, para

as suas hetairas, para toda a sor-

te de prodigalidade!

Mas pasma-se ainda mais da

enorme paciencia d'este povo.

m

Revista internacional

 

anxça

Continua, se bem que um pou-

co melhor, o estado grave de De-

cazeville. 0 deputado socialista

Basly conserva-se n'aquella loca-

lidade multiplicando de esforços

para serenar a agitação entre os

obreiros e procurar uma solução

pacifica, mas decorosa, digna e

humanitaria. Ao contrario d'estas

elevadas intenções, o presidente

do sociedade mineiia do Aveyron,

mr. Leon Say, em vez de conci-

liar* as petições dos trabalhado-

res com os interesses da Compa-

nhia, recorre à intervenção cleri-

cal, e directamenteao bispo de

Rodez, para que este ademoeste

os grevistas, aconselhando-lhes a

cordura, e o respeito á vida dos

directores e engenheiros das mi-

nas, e as propriedades da Com-

panhia. O cxtranhavel d°este re-

curso é ter'Mr. Leon Say votado

no senado pela expulsão das or-

dcns monasticas, e feito tantas

vezes gala da sua despreoccupa-

ção religiosa. ' *

E' provavel que Mr. Leon Sa)r

se haja até esta hora conservado

inexoravel, por julgar facil a vi-

ctoria dos capitalistas, deixando

sem pão os mineiros, e obrigan-

do-os alrender-se a discripção ou

a capitular pela fome; mas talvez

ihefalhemos calculos no confli-

cto presente, porque os elemen-

tos pecuniarios não faltam em

Decazeviile, sendo taes as sym-

pathias que os grevistas disper-

taram, que os soccorrõs afl'luein

abundantemente a Aveyron, an-

nuliando-se por este motivo a fa-

cilidade do resultado favoravel

para a 'empreza mineira.

Não procedem só de particu-

res ou das associações operarias

 

-«Se o illustre deputado quer mor-

rer, que morra mazs barato, porque no

orçamento não ha verba. para. tanto.

Musicas, flores, Mirabeau, rhetorico,

deputado e candidatura cairam fulmina-

dos por uma salva de gargalhadas l

, N'estc genero seria um nunca aca-

bar so quizessemos referir os chistes,

as agudezas, as saidas, os epigrammas

e calembures que borbulhavam n'aquel-

la veia l'ecundissima, a todas as horas e

em todas as situações.

0 partido ultramontano, sobrepti-

ciamente introduzido em Portugal havia

muito, começou a robustecer e a levan-

tar a cabeça ufana, com a força da reac-

ção em França.

O imperio tinha posto nos hombres

a purpura dos cesares, seccorrido pela.

os auxílios que chegam todos os

dias a Decazeville. Tem outra pro-

cedenria que deve influir de fu-

turo na sorte dos operarios que

por motivos justos e dignos le-

vanta rem a luva arremessada pelo

egoísmo do capital. A' frente dos

principaes auxiliares dos grevis-

tas está a corporação municipal

de Pariz votando a quantia de 10

mil francos, destinados aquelles

operarios; e este exemplo secun-

daram-n'o muitos outros munici-

pios. De maneira que a rendição

pela fome, esperado por Mr.Leon

Say e seus consocios gorou-se.

E' a primeira vez que corpos

ofticiaes do Estado interveem na

lucta economica entre o capital e

o trabalho; é a primeira vez que

os fundos communaes auxiliam

os trabalhadores para estes não

*serem victimas da miseria, equi-

librando um tanto a grande des-

vantagem que na greve pesava

sobre aquelles.

A attitude da municipalidade

de Pariz causou profunda sensa-

ção em todas as classes. e sobre

tudo entre os reaccionarios e po-

tentados que observam com es-

panto como principi'a a desmoro-

nar-se o edificio dos seus mono-

polios. Por este motivo a senha

clamorosa 'dos conservadores já

se fez ouvir nos altos gabinetes,

afim de que o governo annulle

as determinações municipaes. O

ministerio deseja inclinar-se, mas

a corrente das ideias impelle-o, e

teme outra serie de conflictos se

accede as pretenções dos privi-

legiados, e não ousa decretar a

annullação.

ING LATERRA

Serenou um pouco a efferves-

:encia popular em .Londres e nas

demais cidades f'abris de Ingla-

terra. Oministerio Gladstone oc-

cu pa-se na apresentação das re for-

mas promettidas a região irlan-

deza.

Gladstone teve que transigir

com algumas fracções semi-cou-

servadoras, que fazem parte do

grupo liberal, eassim obter maio-

ria na Camara dos Communs. Não

obstante essa transigencia, o pro-

gramma formulado e um grande

passo para a'completa autonomia

_futura da Irlanda.

As bases da nova organisação

politica d'este paiz são:

Determina a formação de um

parlamento irlandez estabelecido

em Dublin;

A guarnição militar será con-

servada sob a dependencia do

governo britannico, mas será cre-

__-

 

burguezia aterrada com o movimento

democratico de '1848, e pelo braço ne-

fando, porem ainda hoje robusto, do

clero.

O Summo Pontífice, ao passo que

mandava o Osculo da paz ao orbe catho-

lico, experimentava o alcance dos bons

«chassepots» no peito amplo dos libe-

raes italianos.

O heroe que deu ao mundo o não

visto exemplo de capitular, atirando pa-

ra o chão, em campina rasa, com _cer-

ca de duzentas mil espingardas, queria

exercer a hegemonia na Europa.

A França que tcvo em Napoleão I o

braço e a cabeça de Julio Cesar, deshon-

rou-se na historia curvando a corviz a

um Claudio fanl'arrão, mas sanguinario e

devnsso.

llustou-lhe caro! i'orúm (lUíUÚllho



2

M.-

ada uma nova policia local as or- cule-se a pn_.-ieipit:içãi_› «.li-.snstrosa

dons das anotei-idades irlandezas;

Os direitos de alfandega e con-

tribuições indirectas serao eguacs

aos estabeleciitlos no Reino Uni-

do, dando esses rendimentos en-

trada no thesouro nacional. Us

demais impostos serão adminis-

trados e arrecaijlados 'pelo gover-

no da região irlandeza.

Seguem-se algumas restric-

ções relativas á propriedade agri-

cola, germen das luetas entre a

.irlanda e os seus senhores, res-

tricções que devom _ ser votadas

pelo parlamento irlandez e sanc-

cionadas pela Camara dos Com-

muns.

E' concedido ao parlamento

irlandez o direito de legislar e re-

solver sobre todos os assumptos

de interesse regional ou local,

salvo os indicados no program-

ma.

Finalmente determina-se que

a Irlanda deve enviar os seus de-

putados a Camara dos Commons,

eleitos por suil'ragio universal,

como nos demais districtos de

Inglaterra, cujos representantes

tomarão parte nas questões que

interessem a totalidade da nação.

Tal e o resumo do programma

que vem publicado no Daily Tele-

graph. lã' alguma cousa já, que ob-

teve o gabinete GIadstont-z, a dos-

peito da manifesta reluctancia da

coroa e da camara dos lords.

Cm'npare-se o procedimento

do ministerio inglez impondo-se

energicnmento as pretenções do

'Lin-uno. porque tinha o apoio da

opinião, respeitada man grado seu

pela rainha Victoria, com o ser-

vilismo e docilidade do gabinete

portuguez! -

-flutra noticia que VOIILdG-

monstrar-nos que a Inglaterra ca-

minha a passos de gigante para

os ideaes democraticos: quando

menos se esperava, quando nem

sequer se faltava n'isso, nem Gla-

dstone o tinha dito, e apresenta-

da na Camara dos Llommuns uma

_ proposta' pedindo n immediata se-

paração da Egreja e do Estado, e

apenas foi regeitada por 'i2 votos

de maioria. A votaçào foi tão re-

nhida que a proposta alcançou

229 votos contra 2M.

Deve-se indubitavelmente ao

venerando Gladstone a attitude li-

beral, democrata e levantada do

gabinete inglez.

ALLEMANHA

Bismarck esta manifestando

'evidentemente o seu enrarniçado

odio contra a autonomia regional

dos diversos estados que formam

parte do imperio allemáo. A sua

politica unitaria e exclusivamen-

te prussiana tende a fundir, tan-

to pelo lado economico como pelo

politico e administrativo, todas as

proeminencias regionaes, prussia-

nisando completamente o territo-

rio germanico.

Sob o mais futil pretexto de-

creta-se um dia a expulsão cics

russos e dos austríacos, conce-

dendo-lhes um limitadissimo es-

paço de tempo para liquidar os

seus negocios e realisar os seus

haveres, tudo com o intuito ve-

]haeo de que os bens (10s pobres

estrangeiros que tiveram a le-

viandade de julgar a Allemanha

um paiz civilisado, seriam passa-

dos por dez reis de mel coadoas

mãos dos actuaes descendentes

de barbaros. E assim succedeu.

Os russos estabelecidos em

Berlim só obtiveram dois dias

para abandonar esta cidade. (lal-

__._____._____

 

muito que não lhe serviu a“lição,-e em

breve o voromosl

As irmãs da. caridade francezas Fo-

ram as missionarias piodosas da reac-

Çào em Portugal.

A aristocracia, que tom os seus ole-

mentos de vida no ultramontanismo, a-

braçou-sc a elias. Q

Era preciso tomar de :iss-alto as mães

de familia, :1 cujos disvelos está entre-

gue a educação do homem desde os pri-

meiros até nos ultimos dia¡ da puoricia.

Em necessario tambem redimir alguns

peccadilhos proprios das verduras da

mocidade fcminil, e para isso não ha

como lr'rancisco de Paula e igua-

cio de Loyola.

A burguozia feminina, por moda e

para «artst(›cr:ttis:.u'-sen, :icudia ao: con-

vcntieulos, as paraenses mysbica;, aos

 

com que tiveran'i de destituir-se

das suas propriedades. (lorn os

austríacos e espi-iciztllilcnte com os

bohemios não houve tanta con-

templação: foram expulsos com

rispidez, immediatamente, ecstfto

prohibidos de se estabelecerem

em qualquer ponto do imperio.

E assim se consnmou uma re-

pugnante exymliaç-ào de interes-

ses legitimamente adquiridos.

lIoje as senhas bismarckinas

dirigem-se contra a região pola-

ca. Não contente com haver-lhe

destruído a sua independencia, as

suas leis e as suas liberdades, e

havel-a tyrannisado a ponto dos

polacos serem consii'lerados co-

mo gente conquistada, Bismarck

pretende agora com um simples

traço de penna annnllar quanto

se possa oppor a germanisação

da Polonia.

Trata-se primeiro que tudo de

proliibir em todo o imperio o uso

da lingua polaea, e de perseguir

com rigor quem, ainda que ncia

saiba, faltar o allemão, continue

fallando a lingua nativa. Depois

d'este attentado monstruoso, o

chanceller quer praticar outro só

digno do seu espirito despotico:

pretende comprar, quer dizer ar-

rebatar, as propriedades e rique-

zas dos polacos, passando-as ao

dominio dos colonos e lavrado-

res prussianosl

Como Bismarck não podia rea-

lisar essa grande villania sem o

consentimento do Landstag prus-

siano, necessitando para esse lim

que fosse votado um credito de

20 mil contos, fez apresentar jz't

áquella camara uma proposta no

sentido de conceder ao governo

a dita somma. a fim de comprar

com ella as propriedades dos po-

lacos na Polonia, exproin'iando-os

se tanto for preciso. para que to-

do o territorio d'aquella desgra-

çada região passe as mãos dos

subditos prussianos.

Vencidos aquellesinfelizes ha-

bitantes no terreno economico e

sitiados pela fome, ficarão redu-

zidos às miseraveis condições de

escravosl

E' o mais iniquo e repugnan-

te dos prpcedimentos autorita-

rios! Mas á Prussia ha de chegar

a vez de pagar caro a insolencia

dos seus attentados.

Discute-se actualmente essa

medida no Parlamento prussiano.

Se for approvada, não se fara es-

perar a ignobil execução: vere-

mos os polasos despojados das

suas propriedades, expulsos das

suas terras, sem o direito de ci-

dadãos para se queixarcm junto

dos tribunaes. a

E chama-se civilisado a um

paiz que pretende promulgar leis

tão ominosas, attentatorias dos

mais sagrados direitos do homem!

Não, os modernos barbaros do

norte são os dignos herdeiros da

sua tradição barbaresca.

Carta da Bairrada

Março, 16..

Não nos consta que se te-

nham ainda feito as nomeações

de administradores para os trez

concelhos da circumscripção da

Bairrada, hoje debaixo da tutella

omnipotente do illustre presiden-

te do conselho de ministros, de-

putado vitalicio pelo circulo de

Anadia. Tem-se levantado, ao que

parece, uma tal pressão de pre-

tendentes e de influentes locacs,

milagres de Maria, e dentro de poucos

annos a educação da. infancia estaria

sob a egide piedosa dos servos meritis-

sinios do ultramontanisn'io.

0 coração do José Estevam vibrou

de colera, e começou a apertar com 03

seus collegas na. «Regeneraçãom '

V Infelizmente as primeiras cabeças

d'osso partido tinham vestido, por baí-

xo do manto do arminhos, das fardas de

ministros, e de criados moi-cs: do Para,

:i ronpeta humilde do famoso fidalgo 'do

cerco de Pamplona.

Separado desse partido assim que

uma parte de sem cabeças so filiara_ na,

rancção, :tJosc Estevam cabia a honra

de levantar a questão na camara, e o

academico da «Frochzt dos mortos» e da

«Bateria (lu Lomba» viria, passadas 31)

annos, bater provavelmente _em brecha
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que nào tem sido possivel fazer correspoiuierao por qualquer fór-

as nomeações para a Mealhada e

Olivoirn do Bairro sem ferir sus-

ceptibilidades e promover dissi-

delicias.

Em Anadia não haverá, segun-

do nos consta, modilicacao. O

actual administrador, um caturra

original, comprehendeu que es-

tamos ha muito em maré de ác-

cordos, e tanto se entende com

os progressistas como com os re-

grmeradores. Um sujeito curioso,

este adn'iinistradorl

à¡ t

4

Escusado será referir, porque

deve ser bem notorio em Aveiro,

que a Bairrada não festejou com

foguetes, comojá dissemos, a as-

cenção dos progressistas ao po-

der. Este facto, porém, contras-

tou singularmente com a alegria

que experimentára o grande exer-

cito de padres que constituem

aqui a parte mais importante da

popularidade do illustre presiden-

te do conselho de ministros. Fal-

la-seja que o reverendo sotaina

da freguesia de Ancas, a cujas

gentilezas por vezes; nos temos

referido. apanha d'esta vez uma

egreja rendosa. E' caso para dar

os parabens aos povos da fregue-

zia d'Ancas. Outros reverendos

estão mettendo os seus requeri-

mentos para serem providos em

egrejas que rendam bastante. E'

o seu ideal, e, como o partido

progressista, alem de ser o parti-

do dos falsos Catões, o o partido

dos padres, os reverendos da

Bairrada estão inchados de con-

tentamento. Que lhes prestei

II !k

t

O mau tempo tem atrasado os

serviços agrícolas. A prolongação

das chuvas só tem feito bem às

pastagens e às hortaliças. que de

dia para dia se veem medrar com

toda a força.

Em vinhos da ultima novida-

de não se teem feito ultimamente

transacções importantes.

Os vinhos com prados para a

França estão sendo expedidos e

vão atrasadas as tiradas por fal-

ta de cascos. Alguns lavradores

teem-se mostrado exigentes, pe-

dindo a rapida tirada dos Seus

vinhos, embaraçando assim o

commercio e desgostando o ne-

gociante. Andam mal os preprie-

tarios que nào comprehendem

que entre o lavrador e o nego-

ciante deve haver sempre boa

harmonia para se manter a reci-

procidade de interesses.

runnimn'

Vamos proceder a nova co-

brança pelo cbrreio, afim de rea-

lisarmos os debitos dos srs. assi-

gnantes, cujos recibos vieram pe-

volvidos por varios motivos.

Comprehendemos a inoppor-

tunidade que da muitas vezes oc-

casião a que nem todos os assi-

gnantes satisfaçam os recibos que

lhe são apresentados pelos em-

pregados do correio;

Essa eircumstancia acarreta-

nos muitos embaraços e muito

trabalho. Como não podemos pre-

ver tudo, renovàmos a cobrança.

Ficam portanto avisados os deve-

dores. V

Para evitar mais demoras e

que nãojuntemos dois semestres,

que e certamente mais doloroso,

contamos que os srs. assignantes

  

arcacção armada, do pé.á cabeça, no

parlamento.

D discurso sobre irmãs da caridade

é uma obra de arte onde os mais eleva-

dos conceitos politicos e sociaes se'al-

liam a primores de i'órma, o toques pro-

fundos de paixão o eloquencia assom-

brosa.

O que appareceu , d'aquella monu-

mental oração nas folhas do «Diario do

Governo», não é nada, ou é um reflexo

pallido apenas.

Houve um momento,--no dialogo do

pai com :i Iilha,- em que a camara in-

teira, amigos e inimigos, toda a gale-

ria, se ergueu com os olhos rasos de la-

grimas, para saudar cm silencio, e com

ol'undo respeito que nos prinluzcm as

manifestações do genio, aquolla hcroica

cloqucncia!

7

ma aos nossos esforços.

!k

nogàmos encarecidamen-

te aos nossos assignautes no;

enviem quanto 'autos 'a im-

portancia dos seus debitos.

. Parece-uns ser já oppor-

tuuo o pagamento; mas co-

mo poucos sabem as contra-

ricdndes e as vicissitudes

com que lucia uma cmpreza

jornalistica que vive exclu-

sivamente dos seus assignau-

tes, é por e'ssa falta que vc-

mos tão pouco cuidado na

satisfação de. compromissos

que nos reputâmos sacratis-

simos. .

Vamosremcttendocartasa

todos os nossos assignantes

em divida. Para essas cartas

pedimos com a maior instan-

cia toda a attenção; contan-

do não façam esperar a sua

resposta, a lim ele regular-

mos o nosso procedimento

futuro.

a:

Em consequencia da elevação

da franquia nos jornaes que se

destinam ao_ Brasil, temos de al-

terar tambem o preço das assi-

gnaturas n'aquelle imperio.

Na secção respectiva vae, pois,

já alterado o preço.

_+_

Falleceu na tarde de quinta

feira o sr. Norberto' Ferreira Vi-

dal, acreditado negociante d'esta

cidade. .

Posto que fosse esperado o

desenlace fatal, o passamento do

honrado e estimado cidadão não

deixou de contristar quantos o

conheciam. '

Deixou um ucrne impolh to

e a memoria do nosso desventu-

rado conterraneo adejará aureu-

Iada de sympathias entre os que

sabem acatar a honestidade e a

rectidão.

Sempre que a morte rouba ao

convivio dos homens caracteres

d'aquella tempere., deploràmol-o

sinceramente.

U nosso sentido pezame. a fa-

milia do desventurado cidadão.

_+__

Tambem falleceu hontem n'es-

ta cidade 0 pae do nosso amigo

o'sr. Antonio Maria Ferreira, ha

muitos annos estabelecido em

Lisboa. _

Era um octogenario que sem-

pre foi bemquisto e mereceu a

estima dos seus concídadàos.

A seu filho enviamos d'aqui o

nosso pezame. -

.n

 

Tendo procurado agradecer a

todas as pessoas e cor orações

que, por occasiào do fa_ lecimen-

to de minha chorada esposa, Ra-

chel Pereira Bessa de Carvalho,

me fizeram a honra de* expressar-

me a sua condolencia, compare-

cendo ou fazendo-se representar

no funebre sahimento; e receian-

do que alguma falta involuntaria

se tenha dado, procuro, por este

meio, agradecer' a todos as pro-

vas de deferencia que pude me-

recer-lhes e as muitas finezas que

me foram dispensadas em tão at'-

flictivo transe.

A' sempre nobre e illustrada

imprensa, não só do Porto como

das províncias e de Lisboa, agra-

deço tambem, por esta fôrma, e

prevenindo qualquer omissão, as

honrosas palavras que me diri-

 

0 orador deve ser ouvido e visto.

Era preciso vor e ouvir. aquelle homem

n'osse momento para Julgar possweis

os raptos da inspiração superior. _

A mim nem os grandes concortis-

tas, nem os grandes tragicos me produ-

ziram, nunca, jamais, tamanhos abalos

no espirito e nocoração! .

.lose Estevam estava no periodo da

idade em que todas as faculdades intel-

!cctuaea do homem chegaram ao_ maxi-

mo de perfeição.

Tinha cincoenta annos.

contava ainda com o futuro: cria.

deixar ligado ao seu nome de tribuna o

nome merecido de estadista, e por isso

os seus desejos de ser ministro não nas-

ceram d.: pruriclos de vaidade, mas _da

nobre :unhição de fazer alguma ceisa

verdadeiramente grande.

g

gin e aos Inuits dois Íliillll'l()$.()l"

phàos dos :diet-.tos inatcrnacs eu

tão tenra edade.

A todos os amigos. pois. aos

meus collegas da ii'nprensn, aos

meus correligionarios e conso-

cios de differentes associaçi'ws. a

minha eterna gratidão e Ílllpfjl'e-

cível reconhecimento.

Porto, 18 de março de 1886.

Alberto Bossa,

- Redactor' da Discussão.

Alf-FV** ,l ?ul _ A 4 1..
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Consta-nos estar gravemente

doente o filho da sr.“ baroneza de

Palma, titular relacionada n'esta

cidade.

O enfermo foi uma das victi-

mas das alegrias populares quan-

do os progressistas subiram ao

poder.

“+-

Falla-se agora mais insistente-

mente na creaç'ào d'um corpo de

policia com o numero de praças

tal que possa dar destacamentos

para os principaes centros d'este

districto.

-___.__._

Falla-se em serem occupados

effectivamente os loga 'es de go-

ernador civil e administrador de

concelho.

As ambições dos pretenden-

tes parece que vão accumulando

despeitos no seio da gente pro-

grossista.

Que sahirá d”estes recontros

egoístas?

E*

Não morreu, como se disse, o

desmiolado militar que saltou do

combovo ha dias nas proximida-

des de Cacia. '

Ferin-se, mas não gravemen-

te. Tão feliz, afinal, que quando

rolava pela rihnnceira se lhe dis-

parou um rewolver, licando inco-

lume das balas.

$

Consta que o sr. D. Augusto

voltarà a esta cidade no dia 2 do

proximo mez, para assistir a en-

trega da nova bandeira ao regi-

mento de cavallaria e que se

hospedará na casa do sr. Guilher-

me Taveira.

Va de reclame as nOSsas cele-

bridadcs.

_+___

Esteve abundante de madeira

o mercado d'este anno. Ou pela

abundancia ou devido ao tempo

invernoso dos primeiros dias da

semana as cotações foram baixas,

principalmente na madeira de pi-

nho. .

A concorrencia de comprado-

res foi regular, maso genero não

ficou por vender.

--_-o›-_.

Já estão quasi todas occupa-

das as barracas para a feira de

Março, que deve principiar na

quinta feira.

Como de ordinaria, está bas-

tantesortida dos generos que cos-

tumam ser expostos á venda n'es-

ta feira.

_+_.

Pela direcção geral dos cor-

reios e telegraphos foi ordenado

que, em virtude das disposições

da convenção da União postal uni-

versal, celebrada em Paris e re-

vista em Lisboa, as corresponden-

cias que, a contar do dia 'l de abril

do corrente anno, forem expedi-

das do continente do reino, das

ilhas dos Açores ou da ilha da

Madeira, para o Brazil, para a re-

_
E_

E havia do fazei-o, embora depois

de erros e desvarios, que assim erao

seu genial

_ .lose Estevam não deixou sómente

orphã a sua cadeira em S. Bento; dei-

xou na conversação familiar uma lacu-

na que não sei quando se prehencherà!

Elle, e Rebello da Silva, não só foram 03

dois melhores oradores, posto que de

indoles oppostas, como foram os mais

elegantes e espirituosos conversadores

da nossa sociedade, nos nossos dias.

Como o nivel da. eloquencia baixou

em Portugal desde que ellos desappare-

ceraml

0h! terra, porque foste tão ambicio-

sa_dos corpos que enceriavam aqucllcs

brilhantes espiritos l

Que saudade!

BULUÃO PATO.
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, publica Argentina ou para a re-

publica do Uruguay, [iram sujei-

tas cm Portugal aos portes abai-

xo indicados, qualquer que seja

-a via, o vapor ou o paquete por

onde se faça a rmnessa:

'1. (lartas ordinarias- franquia

facultativa, cada lã graunnas, 80

réis.

2. Bilhetes po-;tucs simples-

franquia obrigatorio, cad-aum, Qd

reis.

3. Bilhetes postaos de respos-

ta paga- franquia obrigatorio, ca-

da inn. 40 réis. '

li. .lornaes e outros impressos

_franquia obrigatoria, cada

gramnias, 20 réis.

5. Amostras- franquia obriga-

to-riaz' ate '100 grammas, !1-0 reis;

cada '50 grammas a mais das 100,

I 201'eis.

6. llianuscriptos e papeis com-

merciaes- franquia obrigatorio:

até 200 grain mas, 80 reis; cada 50

grammas a mais das 200, 20 réis.

7. Correspondcncia registada

_franquia obrigatoria: premio de

registo: cada carta. bilhete postal

ou maço, alem do respectivo por-

te, 50 réis.

8. Avisos de recepção de cor-

respondeu cia registada- franquia

ohrigatoria, cada um, 50 reis.

(Zumo se me uma medidaque

onera ronsideravelmento as em-

)rezas ¡'›crioilicas, hoje muito rc-

iacionadas no Brasil. Foi duplica-

da a taxa para os jornaes, o que

obrigando a angmeutar o preço

da¡ assignaturas por eii'eito da

elevação da franquia. isso ha de

' " influir na decadencia dos interes-

ses d'estas emprezas.

Quando no momento actual se

procura facilitar as relações pos-

taes por meio de franquias bara-

tas, apparece-nos uma medidade-

ploravel pelos resultados que acar-

, > reta sobre uma instituição que

l devia merecer algum auxilio aos

poderes olficiaes.

_+1
._

Ha dias, um barco carregado

de barris de minerio, que vinha

“ das minas do Braçal para esta

cidade, porque uma rajada de

I vento batendo-lhe de chofre no

auno, fez correr a carga toda a um

ado, afundou-se, perdendo-se to-

talmente. Não houve nenhuma

-desgraça pessoal.

Parece que se teria evitado o

naufra io se ocarregamento vies-

se cuit adosamente estivado.

_+_~

O inverno não nos tem deixa-

do.

Desde segunda feira que quan-

do não chove, a atmosphera apre-

senta-se-nos d'aspecto sombrio,

monotono, que causa tedio, amea-

 

  

    

   

   

           

   

  

  

  

 

mas que para esse lim se exigiram

no anno antecedente aos atum nos

na classe de ordinarios.

§2." Nenhum alumno podera

no anno lnvlivo do 'Rititi-MS? nm-'

tricolar-sn em qualquer dos cur-

sos de instruy'io superior. a quel

se rel'cro o presente artigo, senão

na classe de ori'linzu'io.

-0 sr. ministro da justiça

apresentou uma proposta de lui,

ampliando as tianças aos accusa-

dos de delictos.

-0 sr. ministro das obras pu-

blicas apresentou uma proposta

de lci para acabar no praso de

tres annos o beneficio de dois ter-

ços do custo que o thesouro faz

aos viticultores que em pregam o

sulfnreto de carbone. Calcula que

se toda a area, actualmente inva-

dida pelo íiloxera. fosse sujeita

ao tratamento pelo sulfureto. o

encargo para o thesouro, prove-

niente _de tal subsidio, seria su-

perior a 12100 contos. Estabelece

que os viticultores pagarão osul-

fureto no primeiro anno porñilO

de custo; no segundo por 7110 e

no terceiro por 8le.

_+-

A desventurada Amelia Ferrei-

'a. victima dos missionarios. do

Varatojo, Ia seguiu, segunda-feira

da ultima semana. para o hospi-

tal do (Ionde de Ferreira.

Dias antes de partir, o paro-

cho de (iiueral influenciou a fami-

lia da victima, a que a levasscm ao

Amparo, para lhe lerem os arar-

cismos porque aquillo podia scr

espirito mau que estivesse n'ellal

Ah! canalha!

Mais uma infeliz arremessada

as trevas do espirito pelos maldi-

tos! Mas não, este povo e tão bo-

cal, que nem estes exemplos lhes

calam no animo. O assassinio

d”aquella martyr e taxado ainda

pelo tonsurado de espírito mau!

Grande ignorante, ou grande

patifel

+

Connnunicam-nos de Ribeira

de Frageas:

Paralisou a exploração das mi-

nas de Telhadella, alem das do

Palhal, Carvalhal e Covaldamó

paralisadas ja ha annos. Por este

motivo centenares de pessoas il-

caram desempregadas, a maioria

das quaes tem emigrado para di-

versos pontos. As restantes que

ficaram por aqui estão reduzidas

ao salario de 200 e 2-10 reis por

dia.

-Falleceu Manuel Domingues

' Venda, regedor d'esta freguezia,

sendo nomeado para esse cargo

o sr. Manuel Domingues da Silva.

-Construiu-se um novo cemi-

terio, cuja neCessidade se fazia

çando prolongar aquella tristeza l sentir lia muito e que representa

por abril dentro, porque março um melhoramento notavel para

está no ultimo quartel, e não ve-

mos geitos de melhorar a quadra

l do tempo.

I. ' Só no rosto da semana é que

nos appareceu o sol, a custo, ti-

- -' mido, muito brando.

- U poior e que este estado

- xatmospherico prejudica muito a

agricultura, atrazando o amanho

. das terras serodias, e annullando

_ a germinação das sementes já

lançadas nas terras mais tempo-

5 I fãs.

v

-__*__-

Eccos do parlamento:

-U sr. ministro do reino apre-

sentou uma proposta de lci para

que n'este anno escolar os exa-

W mes de iu'strucção secundaria pre-

, pa 'atorios para os cursos supe-

i rioms professados em estabeleci-

w mentos dependentes do ministe-

rio do reino, continuem a ser foi-

: tos segundo as disposições da lei

- de 9 de junho de 1885.

Esta proposta e do theor se-

guinte: '

«Artigo l.° os exames de ins-

l _ trucção secu ndaria, preparatorios

' para a admissão aos cursos de en-

sino superiordependentes do mi-

nisterio do reino, continuam no

actual anno escolar a ser feitos

segundo o systema auctorisado

pela carta de leide junho de 1885.

§ 1.° No anno lectivo de 1886-

. 1887 as disciplinas necessarias pa-

ra a matricula no primeiro anno

dos referidos cursos serão as mes-

esta remota aldeia.

_+_
_

Grassa em diversas povoações

do concelho d'Agueda a epidemia

da variola. N'aquella Villa tem-se

dado bastantes casos. todos elles

de caracter benigno. Mas ha ter-

ras onde a doença ataca com gran-

de violencia, principalmente os

BIdÍVÍdUOS que não são vaccina-

os.

_._+___

Na ilha, Brava a crise alimen-

tícia accentua-se cada vez mais,

tomando um aspecto que será em

breve assustador. Mais de quatro

'mil pessoas não teem que comer

e a restante população lucta com

difi'lculdades. O governo geral,

que tinha votadouma verba de

1 :5006000 reis mensaes para obras

publicasaa soccorros. teve de ele-

var esta quantia a t2200015000 leis,

e ainda assim não chega.

E' isto, e este criminoso aban-

dono de !i mil infelizes, para se

olhar por todas as commodida-

des de meia duzia do privilerfia-

dos do direito divino, que devia

occupar as attençoes dos directo-

res daopinião, fustigando sem do

esses patifes d'alto cothurno pa-

ra quem as desventuras do povo

são nada ante um desejo_ frivolo

das magestades!

Quem providenciará para ac-

cudir aos nossos irmaos que mor-

rom de fome na ilha lh'av'a i'

Quem ouve os gemidos lancinan-
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tes d'aquelles infelizas'? Tudo são

blnmlicias e bajulnçoes para o

throno. Arranqucm do dinheiro

do povo, que vae ser esbanjado

em festejos e em dotação, com

que suavisar a sorte d°aquella

gente faminta. 4

_ Como e doloroso presencear

a orgia desenfreada que ahi vae

em quanto a fome dilacera os

nossos irmaos! Como se nos tor-

nam odiosos e (lesproziveis to-

dos esses cannibaes de gravata e

luva l

O ministro da marinha man-

dou constituir commissõos de

soccorrosna capital da província,

quer dizer, mandou recorrer a

bolsa particular. em quando o seu

college da fazenda exige umas

poucas de dezenas de contos pa-

ra os ríquissímos herdeiros dos

Braganças e Bourbons!

O ministro da marinha, recor-

rendo á pindade da sr." D. Maria

Pia e obteve l:500;5000 reis para os

indigentes da ilha Brava!

Que e aquelle donativo peran-

te os '1000 contos que lhe (Limas

só diuma vez não ha muito, afora

a dotação?!

Iaridade real! caridade arti-

liciosa para offuscar o povo na

_sua miseria e escarnecel-o na sua

dignidade.

-,_.__.___
__

Ja chegou abandeiraque uma

commissão de damas d'csta cida-

de vae offerecer ao regimento de

cavallaria 10.

E, de faille azul e branco. Em

cada um dos cantos vê-se um mo-

nograma composto das iniciaes

R. l.. l. (Rei Luiz l); as iniciaes,

muito elegantes são de cannutão

de prata e ouro, sobre matiz. Ao

centro do panno destacam-se as

armas rcaes portuguezas, borda-

das a ouro, prata e matiz, e la-

deadas por quatro' bandeiras. A's

armas prendem-se a fita e a cruz

da Ordem de Christo.

Remata uma larga fita branca,

matiz e ouro, na qual se le a se-

guinte inscripção em letras tam-

bem d'ouroz-O/ferecida por as da-

mas (PA-veiro.

O outro panno da bandeira esta

bordado de igual modo, os mes--

mos monogramas, as mesmas ar-

mas reaes, bandeiras, litas, etc.;

apenas a inscripção, é diriam-ente.

Diz ellaz- 18 de janeiro- Regi-

mento de cauallaria n.° 10-1885.

O trabalho foi executado pela

sr.'l D. Thereza Augusta Ferreira

Amatucci, esposa do sr. Francis-

co Amatucci, do Porto.

___..'__

Diz o «Jornal da Manhã», pe-

riodico regenerador, com preten-

ções a imparcial.

«Diz-se que o riquíssimo du-

que de Aumale tenciona accrcs-

ccntar consideravelmente o dote

de sua sobrinha a futura duqucsa

de Bragança.

O duque de Aumale é viuvo,

sem filhos, e só para ser um dOs

homens mais ricos da Europa has-

tam-lhe as riquezas da opulenta

casa do principe de Condé, que o

duque possue.

Mas o duque de Bragança e

tambem bastante rico. A sua casa

de Bragança vale, por estimação

commum, uns quatro mil con-

tos»

Não obstante. os monarchas

portuguezes, conhecedores do cs-

tado critico das nossas finanças,

não dispensam que os enormes

gastos a fazer com o enlace de D.

Carlos não sejam á custa do paizl

E os progressistas que dis pen-

deram a sua melhor rhetorica pa-

ra evidenciara pobreza de Portu-

gal, afim de combater os impos-

tos do sr.llintze, não trepidam em

parti lhar esses esbanjamentos que

traduzem um crime de lusa-patria.

Vl'ja o povo que sentimentos

da gente que nos esta expondo

ao sarcasmo do estrangeiro l Uma

sucia de bandolciros, que nos re-

volta, a explorar um estado de es-

cravos sem dignidade ou sem

energia, que nos cauzam tedio.

_ao-_- *

   

   

   

  
   

 

  

 

   

    

   

  
  

  

  

 

Na segunda feira devia respon-

der em audiencia do policia cor-

reccional. no tribunal daromarra

da Anadia, o prior da l'rcgnezia de

Barcouços por ter dado um pon-

tapé no regedor da mesma fregue-

zia Alexandre Antunes de Sousa,

que ficou impossibilitado dc tra-

balhar por mais de 20 dias.

(Iiiristo oil'crecia as faces aos

Seus inimigos. defendendo-se só

roma palavra. Aquelle alem de

não clic-ircccr as faces, defendeu-

se co'ni os pos.

Noliltssc obl-iyc. . .

--_<o›_a

Foi uma enchente de titulos e

graças que o novo governo dos-

pojou ha dias por ahi fora, que

mostra o espirito folião dos pro-

gressistas.

Foi em terça feira d'entrudo

que o Dim-m nos sahiu prenhede

graças, para solemnisar_a epocha

carnavalesca. 0 ministerio quiz

tambem dar 0 seu contingente de

charge para a folia.Pois não foram

nada menos de quarenta os im-

molados as bernardiccs d'aquel-

les ratões, a sabe.:

1 titulo de conde;

2 titulos de conselho;

2 gl'ã-CI'IIZHS de Christo;

3 grã-cruzos da Conceição;

6 commendas de Christo;

5 commendas da Conceição;

.12 habitos de, ('1hrist0;

7 habitos da ('Ionceição;

2 habitos d”:\wz

Dopois do Sulsrzsis 'o Club, a

troupe do sr. José Luciano.

_._4-___

A Camara municipal de Setu-

bal tambem lançou o imposto de

'1.3000 reis pela licença de um an-

no a todo aquelle que quizer ter

cão em qualquer povoação do con-

celho.

____.+_

O rendimento das linhas do

Minho e Douro, durante a semana

de '12 a 18 de tbvereiro ultimo,

foi de 12235315282 reis. a saber:

Linha do Minho, 520255011 rs.

Na semana correspondente do

anno findo, esse rendimento foi:

Linha do Douro, 6208-9010 rs.

Linha do Minho: 511165563 rs.

Total- 1122015175 reis.

U rendimento das duas linhas,

durante o exercicio corrente foi

de 8225305703 réis. .

Em '1885, foi de 7522565306 rs.

__.____o-.__

Nai-ra um college que ba na

aldeia de Santo Estevam, conce-

lho de Benavente, um homcm que

mede quando muito quatro pal-

mos (le altura e que accumulla

os seguintes cargos publicos:

Escrivão do juiz de paz.

Itecebedor da congrua.

Vogal da _junta de parochia.

'l'liesoureiro da mesma.

Escrivão da sobredita.

Recebedor da contribuição pa-

rochial.

Regedor substituto, sempre

em serviço porque o effectivo qua-

si nunca esta na localidade. Este

feliz mortal, rcccbedor das deci-

mas, chama-se Antonio Luiz de

Moura.

Como este so conhecemos o

Fontes, havendo apenas e dif-

ferença de vencimentos que o (Ja-

ro sobreleva aquelle.

_4-_-

O ministro da fazenda requi-

sitoii ao ministerio da gugrra do-

ze cirurgiões militares, para con-

junctaiuente com os subdclega-

dos de aude, inspeccionarem os

indivile s ultimamente aposen-

tados por incapazes, sem serem

previamente inspt-.ccionados co-

mo a lei manda.

Estas juntas de saude, func-

ciouarão em Lisboa, Porto, Coim-

bra e Faro.

____._.____.

CONTRA A DEBIIJDAIDE

Recommi:nilamos o Vinho Nu-

tritivo, de Carne e a Farinha Pci-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

_+__

U digno presidente da com-

missão central anti-filoxerica sr.

Taveira de 'Carvalho enviou a t0-

das as pessoas que se teem oc-

cupado da cultura de videiras

americanas o seguinte questiona-

lrio formulado pelo sr. Duarte de

    
   

   

    

   

  

  

  

    

  

   

  

  

 

    

M_

Uliveira, pedindo, a bem dos es-

tudos agrícolas, que respondam a

elle com a maior brevidade:

l.° Quaes são as videiras ame-

ricanas que sc cultivam n'essa

localidade “I

2." Que resultados se tem ob-

tido dos productores directos, e

quaes são esses productores?

3." Como cavallos, quaes são

as especies preferidas “2

/i-J* Que variedades europeas

temi sido enxcrtadas, e quaes os

seus resultados?

5." O terreno e schistoso, ar-

gilloso ou calcareo?

6.“ A's especies americanas

tem-se applicado algum iusecti?

cida “P

7.o No caso contrario, mostram

boa vegetação e são indill'ercntes

aos ataques do insccto (Play/UI)-

.vcra uuslatrir/ t)

8.“ ('Jostumam ser atacadas pe-

la paronospora víticola ou por qual-

quer ou tro parasita?

Ja existe vinho de produ-

cção directa, e, n'este caso, qual

e a opinião que d'elle se forma “I

_+_

Na praça de Elvas ha actual-

mente '180:000 kilos de polvora

afora cartuchos, sem um unico

para-raios que a resguardo.

-__-.-_~- -

Dos corpos da guarnição do

Porto e das províncias, foram

mandados marchar para Lisboa

os alfaiates disponiveis para se

manufacturarcm os uniformes das

praças dos regimeu tos da capital,

diz-se que para estes rcgimcntos

estarem fardados de novo na pa-

rada do casamento do l). Carlos.

O tal casorio é o assumpto da

occasião. Que não falte nada; o

paiz que se aguente. .. com atua

de mel de teuro bragança.

Siga a bamhochata, em que o

povo tambem ha de apanhar a sua

conta. . . para pagar. em quanto o

idolo tripudia sobre as suas mi-

seria. .

+-

Estão a concurso as seguintes

cadeiras primarias:

Em Olhão, para professor de

ensino elementar e complemen-

tar, e para professora d'ensino cl)-

mentar, ambOS na villa, o if' com

805000 reis e a “2.“ com 1206“)0;

para 3 professores d'ensino ele-

mentar com sede na freguezia de

Moncarapacho, na de Quelfes, e

na de Pexão, todos com 1006000

reis e respectivas gratilicaçoes.

-Bragança. para o provimento

das cadeiras de instrucção prima-

ria elementar do sexo masculino,

das parochias de Avclleda, Car-

razedo. Outeiro, Itabal, liebordai-

nhos, Rio de Onor, e do sexo fc-

minino de Rcbordãos, cada uma

com o ordenado annual de 100,5

reis e as gratificações legacs.

-Mezão Frio, para o provi-

mento da cadeira de instrucção

primaria elementar da freguezia

de Oliveira, com o ordenado de

1006000 reis e com as gratifica-

ções da lei.

_Gaia, para o provimento da

cadeira decnsino primario ele-

mentar do sexo masculino da fre-

guezia de Feliz da Marinha,

com o vencimento annual de 144-5

reis.

_+_

SIMÃO MONTEino DE (JAR-

VALHO, participa aos seus ami-

gos e fregueZes, que abrirá o seu

novo estabelecimento de M0-

DAN n'esta cidade e na mesma

casa da Travessa dos Mercadores

n.O 9, sob a firma commercial do

Simão Monteiro de Carvalho d' C!,

em virtude da e_scriptura celebra-

da nas notas do tabellião Ferreira,

(festa cidade, o que para os de-

vidos cifeitos faz publico por es-

te aununcio.

Aveiro, 10 de marco de 1886.

Simão Monteiro de. Carvalho.

_+._._

0 nosso amigo sr. Augusto d'Oli-

veira estabeleceu no Porto, na rua de

Gedofeita, 210, 1.0 andar uma

AGENCIA CENTRAL

na qual aprompta papeis para casamen-

tos, passaportes e passagens. Fazem-se

memoriacs c requerimentos para todas

as repartições publicas do reino; solli-

citaui-sc documentos das mesmas; lega-

  



  

"'ílltãIIlHllItJ dc carta: rograto-

rw a ::y-:4 I::-'tn':u,›Ltt-ir«_›~', lmmroíno

, v undanumtu quando regres-

- ;.-. .zu npmlus; pnmiovun-sc averba-

wii' ;u'u-..s'npun' IiLilI04 do credito;

mina ?1.4

.'Il'w'II'l'lü'

w:›'.›t'i~ v¡ d - ulnprugçnà publicos' ou oll'í-

um i; 1' '.'zxins na; cn›:H.,:rv:›.tnrias. I'ra-

Y;<_,n :u «zon-ins cd¡ todo:: os trihunacs;

1-' 'n.whá do ro-.órutamcuto', despachosna

;ea n nammho dc forro. Encarre-

do traduc ;ou do hospanhol, l'run-

a e inglcz, c<.›|›r;-uu;a do dividas, l'o-

vos c pcthlonrs, puldicaçñzas d'aununcios,

cmnpras, veudaw', pagamento de contri-

buições, e liuulmcnte de qualquer nego-

cio com'orncntc a agencias d'eata or-

dem. 'l'udo por precos mndicos com a

maxima actividade.

A agencia resolveu cgualmonto en-

carregar-sc do l'lil'tliUN'l'AS U RESPOS-

TAS. _

Se algum individuo desejaroricntar-

se sobre negocio ou pessoano Porto, se-

rzl satisfeito prmnptamentc, mediante a

retribuição dc SUL) reis, sendo a resposta

dada pelo correio, ou 700 reis, sendo pe-

lo tclegraplm.

Estas quantias deverão acompanhar

a pergunta, em sellos ou estampilhus do

correio.

.ul

t

¡BLIOEMPIIXA

llepublieas.-Sahíu o n." 63

(8." da 3.“ serie), o qual contem o

seguinte sunnnurio:

Sci-cao polítit'uz-Intra-mm'os;

Hs suspeitos; Cxtra-nmros; (Jon-

grcsso da India. Secção littera-

Mar-Segundo tZounnomlzuior, por

(lamillo Castello Branco; Locu-

coes e vrwal:›u|os pol'tuguczes,

por IC. A. Vidal; A partida de bi-

lhar, por Tito Martins; Produc-

çñes littorarias: Poesias. Corres-

prmdencia: - Cidadão Verdades.

Notíciurio.

 

Ill

A Semana.- Saiu ja o n.” 7

'esta .pul:›|iuaçñ0 - revista de

denota. Ii ttcratura e artes, dirigi-

› pelo nosso amigo Alberto Bes-

Us pedidos d'assígnatura de-

'n scr dirigidos a administra-

'z da Smtanu, rua da Senhora

Luz, '158, Foz do Douro.

Ç

i Folha Aondenüoa- Saiu

“ 1: (Fcch Inalnlonadario scien-

'.!n-í› o, Icltcl'al'io.

\~.<i;:na-se em Coimbra, na rua

t_ ::5,'rhIm
. ..An-n

IU

d'b E'zxslt'lll'irn de nadrigal.

. Him. iNÉIIIOS o last-icqu n." '18.

,i-'f .dum-u a Emprcza Noites Ito-

Iiittllill'itzn,

,'\r-rwiglld'se em Lisboa, na rua

Ll'.\talayu, '18.

8

Os milhões do criminoso.

»Recebemos o l'asciculo 'lí d'cstc

explondido ronnuu-,u editado pela

empruza Sol-ões ltomautieos.

Assigna-sv na rua da tlruz de

Pau, 2o- Lisboa. '

A [Ilustração Portugue-

za.- Recebemos o n.0 :Ma do sc-

gnndo anno d'esta revista litte-

raria e artística.

Assigna-se na Travessa

Queimada, n." 35, l." andar-

boa.

(Ia

Lis-

  

 

Typ. do «Povo de Aveiro»

Rua da Alfandega, n.° 7
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Publicações Iitterarias

 

IIILIIOES Iltl CIlIIIINOSO

(ls «MILHÕES DO CIlIMINt'WZO» são

ultima e a mais interessante obra de

_winr do Mono-pin, nun-tor dos roman-

«U Fiacrc n." [3, Mystci'ios do 'tunab:

i fase

I gravuras; distribuidas om tasciculw se-

llcranca, tirimc; de uma associado) sc-

creta» c -~.~\~' IIlllIIlÇl'rH do “run/nz»

'l." ¡utl'lcr- t'l Inuznrmliai'ln.

2 *l parte_ t) ;grande industrial

3.“ parto_ _›\ Iu'l. da vcrdwlc.

!edu-;1o ornmlacom prínmrorms gra-

vuras c com .-,ln'omm atiníssiulas cores,

dos nluacs o primeiro c o retrato dc Mon-

tópin.

Cada chromo 10 rois- 50 réis sema-

naes.

Brindes a cada assíunanto: 'ltltlêIN'J

rúis cm il prcmim pela loteria c um Ina-

unilíco album das princípacs vistas de

Belem no tim da ohra.

Assiuna-so na cmprcza editora Ile-

Iem & LL“, rua na Cruz po I'au, 2-6. '|-°

Lisboa.

Para as províncias o preco do fas-

ciculo c o mesmo que no Porto, franco

de porte, sendo a assiunatura paga adi-

antada e na importancia de 5 fascículos.

NOVIMIIE LITTEREBIO

GUERRA JUNQUEIRO

lvnnnlninnirnnu
Um hello volume em papel cartonado

custa 135000 réis.

Pelo correio, registado, M120 rn'ais.

Pedidos aos editores ~

ALVAHIM PIMENTA & liElTAH

Rua de Santo Ildefonso, 32V¡- [torto

* .rosana :eaan

os Miminhos

I*'.*r¡'›lcndida edição portuensc, illus-

trudd com .›U() _lli't'ttllt'l'tls novas

compradas ao editor parisiense

El'GÉNE “roms

A ohra constará de 5 volumes ou 60

¡culos em O." e illustrada com ?Ml

manaes de 3'). pagina; ao preco dc 1th

reis, pagos no acto da entrega.

A casa editora garante a todos os

individuos que anguriarem 5 &signatu-

ras, a remuneração do 20 p. c.

'l'oda a corros¡mndencia devo ser di-

rigida a Livraria Civilisac_-ão de Eduardo

da Costa _Santo.›*, editor, rua do Santo

Ildefonso, "i e tir-Porto.

'*_“__*”_“”“_“i
BIBLIOTIIECA DO til'ILI IM ALDEIA

211-“th no Al.MADA-2I7

l'0ll'l'0

IIS PREESTZNOUS

POR

HENRIQUE PEREZ ESCRICII

 

Preço de cada volumc 5m reis.

Para os assignantcs 450 roit.

Está no prclo, c já muito adiantada

a impressão do 4." Volunm.

Para as pI'OVIIltJiiLi l'ar-sc-ha a expc-

(lição, franca de porte, mediante paga-

mento aaclianlado.

Ainda se recebem assignatura-s na

livraria do editor Joaquim Antunes Loi-

tão, rua do Almada, 2'11 a 217, Porto, pa-

ra onde devo ser enviada toda. a corres-

pondencia, franca do porte.

Em Aveiro assigna-sc na livraria do

sr. David da Silva Mello Guimarães.

 

ARNALDO GAMA

l] SlBGENIO-MOH OE VIIIAR

(2.“ edição illnstrada)

  

l
0 incançavel editor portuense, Rduar- n

do da Costa Santos, já tem muito adian-

tada a publicação do «SAllGENTO-MUR

De VILLAI'tv (2)..“ edição íllustradu.)

A obra constará de (low.: volume: in

8.0, e será i'.ustrada com doze gravuras.

No Porto, será distribuída em caderne-

tas do t't Largman; e uma gravura, pelo

preço do lot) reis cada caderneta, pagos

no acto da entrega. Não excedera a '12

cadernetas, que serão distribuidas quin-

zenalmcnte. '

I'arn as províncias so se acceitam

assionaturas vindo acompanhadas da

hnportancia da: (JINUU l-'.-\St.1lCUL()S, cx-

cluindo as dcspezas de porte do correio,

que serão [umas a custa da casa editora.

(Io: cluida a publicação da obra, a

casa editora distrilmirá por todos os srs.

assignantcs uma cxplcndída gravura

executada. expressamente na Allcma-

nha.

 

Ó I'ÔYO DE AVEIRO -

ANNUNBIOS

Venda (le casas

VENDE-SE uma sita na rua do

Açougue. pertencente aos herdei-

ros de Manuel Simões Amaro.

Para tratar com a viuva.

MERCEARIA

Ferro. carvão vegetal e mine-

ral por junto' c a retalho, oílit'ina

de ferreiro e serralheiro para toda

a obra propria d'esta arte, de

Bernardino Maria Tavares

EM SEYER DO VUUGA.

 

' Contra - :1 tosse

XAROPE I'EI'I'ORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado e approvado

nos lmspitaes. Acha-se :i venda em to-

das as pharmacias de Portugal e do cs-

traugzeiro. Deposito geral na pharmacla

Franco, em Itolcm. Os frascos devem

conter o I'(3I,l'ilt:Lt'› e lirma do auctor, e o

nome cm pequenos círculos amar-ellos,

marca que está depositada em contor-

midade da Ici do 4 dejllnho dc [Srt/e.

- Deposito cm Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal deJoão Bernardo lti-

hciro .Junior.

 

GENEBRII SEM RIVAL

Superior a quantas até hoje

teem apparecido no

mercado

DA ANTIGA FABRICA DE

C. C. MOREIRA t C.“

Premiada na ultima exposição de

Lisboa. _

Consumo e acolhimento geral em to-

do o paíz.

Deposito em todos os estabeleci-

mentos de :mercearia e outros do l'orto.

Exija-se a botija e etiqueta com '

a mar :a (registada) MOREIRA d- I

C.“ e a rolha com a firma (FAG-

SIMILE) dos fabricancts.

HERPES E EMPIGENS

Ouram-sc em pouco:: dias (30m o uso

da POMADA ANTl~llERPl~lTlGA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chronicas.

A' venda nas principaes pharmacias

do reino. Em Aveiro, pharnmcia Moura;

einplhav(›,<loão C. Gomes. Deposito ,qe-

ral, lharmacía Maia, Oliveira do Bairro.

 

VINHO NLIIIITIIO IiE CARNE

   

  

 

  
   

 

  
Privilegi- .of. governo,

ado. :m- “YZ 't e aprova-

ctorisa- pela jun-

do pelo ta consul-

' tiva de saude p Mica

E o melhor tonieo nutritivo que sc co-

nheco: c muito digestivo, tortilicante e

rccoí'istituintc. Sol¡ a sua iniluencia de-

senvolve-sc rapidamente o apetite, en-

riquece-sc o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças.

Elilpl'ogtL-Sc com o mais feliz exito

nos cstomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la-

boriosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro~dynia, gastralgia, anemia ou inac-

ção dos orgãos, rachitismo, consumpção

de carnes, atl'occocs escrophulosas, e em

geral na convalescença de todos as do-

enças aonde preciso levantar as for-

cus.

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

' Para as creancas ou pessoas mui-

o debeis, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tamhem de cada vez.

Esta dose, com quae'squer bolachi-

nhas. e um excelleute a lunch n para as

pesstnsis fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a a-

lnncmacão do jantar, c concluido elle,

,toma-sc cgual porção ao Hearst», para

facilitar completamente adigestão.

Para evitar a contraraccão, os envo-

lucros das das garrafas devem conter o

retraclo do auctor e 0 nome em peque-

nos círculos amaícllos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

de junho de '1884.

Acha-sn? a venda nas principaes far-

 

Assiuna-se na Livraria C¡vilisa<_:ão de macias I'll! Portugal c do cslranuciro. l)o~

Eduardo da Costa Santos, Editor, ltua de bosito geral na. farmacia Franco, em Bc-

Santo ildol'onso- -l c ti- l'tIll'J'U. tem.

JDAO AUGI-US“) DE Galli-SA

OFFICINA DE .SERRALHERIA

-=lvrirn=-
FORNECE ferragens, dobradiças, t'ochos, fechaduras de todos os

system-us, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

 

Companhia Nacional de Tabacos
Sociedade anonyma. - Responsabilidade limitada

urna-rs. 2.4002000tt000

DEPOSITO EM COIMBRA.

56 a 62 = RUA DA SOPHIA = 56 a 62

 

ESTE DepOSito tem' um completo sortímento de todos os productos
das duas fabricas desta (Jompanhia-Lishonense e .Kain-egito e
concede aos srs. estampueiros eguaes desconto - ' ' '

_ _ V s aos ue tacult'u
directamente as fabricas.

q t n
Novidade em: - Folha picada.

ros muito fortes e Cigarrilhas. '

A

llapé preparado, Cigar-

 

QIHELLES dos nossos leitores que desejarem comprar obrigações da cidade de
lans, emprestunooe 12-71, pagavcis mensalmente. não tcem mais do que cn-

cher, assugnar e dirigir em envolucro o boletim abaixo à

CAISSE GENERAL!) D'EI'lIltINE E DE CREDIT

SOCIEDADE ANONYMA - CAPITAL '1.000.000 ?BANCOS

116, PLACE L.~\FAYETE, FIM PARIS

Eu abaixo assignado (nome).. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. (pronomes . . . . . . .
(profissao) . . . . ..2 . . . . . . . . . morador em . . . . . . . . . . . . . . . . . rua. . . . . . . . . .. n 0 u . .
estação. do COI'l'elO no concelho d . . . . . .. declaro comprar z¡ GAISSIÇ Gl::
NEltALE D'EPARGNE E DE CltEDl'l' uma obrigação de 3

da cidade_ dc Paris, pelo preço liquido dc com mil r

Cinco reeihos mensaes de dois mil réis cada um

meu domicilio pela administração dos correios.

a obrigação de .'l “[0 do emprestimo dc '1871 d

4 sorteios por annoz-IO e 20 dc janeiro-10 c

20 de outubro.

_ “p, do emprestimo dc '1871

nus pagavam por cim-oenta e

, que me serão apresentados em

v a cidade de París participa de

20 de abril-10 e 20 de julho-10 e

l lote de 10:):000 fr.

zlotesdc ;Bo-.000 »

'10 lotes de 10:0!)0 »

'trocou I'r.

1002030

o .

o a ))

(

A cada tiragem-E

(

u

o

. .

o

 

_
. . 'lUtlztUl ›

7.) lotes de 12003 » . ' . . . 75:00!) à

88
Tota. . . . 375:Ot›0 »

Até completo pagamento o com ararlor art' -i z le -17 " ' - '
do '1:14:36 lotes dos quacs '17 de 100:0001tr. p lb l“ ( ulagenb, wmpmmn-

_ _Estes 'tz/136 lotes representam um capital de 6 milhões 3751100 francos. O
primeiro recibo de dois mil reis que me for apresentado a . . . . . . ..
indicará o numero da obrigação comprada o terei innnediatamente 'àiééno
coupons com Juros e a todos os sorteios, como se eu tivesse ell'ectuado o paga.-
mcnto integral.

Os outros 49 recibos me serão apresentados a. . . . . . . . ..cada mez.
\

Feito em..................a....de.... .-.›.-.--.. . . .de 1886.

liPHANIE !
DE COSTURA

COMPANHIA EÃBRIL SINGER
Acaham de obter na Exposição Internacional de Salud, de

Londres, a “ '

:NLEJDALHA D'O'U'RO

O MAIOR I'IlEIIIO CONCEOIDO NESTA EXPOSIÇÃO

E' mais uma victoria ganha pelas excrllentes machinns de

coser da COMPANHIA SthlEll que se rendem a prestações de

5th reis sennnaes. sem prestação de entrada, e a dinheiro

menos IO por tento na

COMPANHIA FABRIL "SINGER,.

AVEIRO 75, Rua de José Estevam,9-7

(Pegando a Caixa Economica

Assignatura. . . .

sax/rn i
AS MACHINAS
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| em geral nos debilitados, qualquer que

| seja a causa da (lehilirtadn. Acha-se à

l venda cm todas as pharmacias dc Por-

tugal e do eatrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco, em Belem. Paco-

te 200 reis, pelo correio 220 r. Os paco-

tes devem conter o retracto do auctor e

0 nome cm pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depositada em cor.-

l'ormidade da lei dr; 4 de junho de 1883.

. DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

ltibeiro Junior.

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAI. FERRUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO, unica legal-

mente auctorisada e privilegiada. E' um

tonico reconstituinte e um precioso ele-

mento reparadm', muito agradavc c de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padccimentns do pei-

to, falta dc apetite, em cmwaloscentes

do quanopter doenças, na alnnnnlação

das multi-.aros uravidas o, amas de lcltc,

Ipcssoas edosas, crcanças, aneuucos, c

 


